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ATA DA SEGUNDA SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO DOIS MIL E NOVE, REALIZADA AOS NOVE DIAS DO MÊS DE FEVEREIRO. 

Aos nove dias do mês de fevereiro do ano dois mil e nove, às vinte horas, reuniu-se, no salão nobre “Arnaldo de Rosis Garrido” da Câmara Municipal de Bebedouro, a edilidade local, sob a presidência do vereador José Baptista de Carvalho Neto, secretariado pelos vereadores Carlos Renato Serotine, 1º secretário, e Carlos Alberto Costa, 2º secretário, e estando presentes os vereadores Antonio Sampaio, Jesus Martins, Nelson Sanchez Filho, Paulo Aurélio Bianchini, Rodrigo da Silva, Valdeci Ramos de Castro e Sebastiana Maria Ribeiro Tavares de Camargo. Aberta a sessão, foi feita a leitura, pelo vereador Carlinhos Pica-Pau de um versículo da Bíblia Sagrada, após o que o presidente consultou o plenário sobre o teor da ata da 1ª sessão ordinária. Não havendo retificações nem impugnações à ata, esta foi assinada pelo presidente e pelos secretários. Ato contínuo, o presidente solicitou ao 1º secretário que lesse a matéria constante do Expediente da pauta do dia. OFÍCIOS ENVIADOS AO PRESIDENTE - da Prefeitura Municipal de Bebedouro (03 ofícios); do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo; do Centro Paula Souza; do Fundo Nacional de Saúde (05 ofícios); das Câmaras Municipais de Pontal, Suzano, Olímpia e São Caetano do Sul. OFÍCIOS COM CÓPIA AOS VEREADORES - Prefeitura Municipal de Bebedouro; do munícipe Marcos Antonio Marques. INDICAÇÕES - nº 36 e 37/2009 (Antonio da Vidraçaria - PTC); nº 38, 39 e 47/2009 (Carlinhos Pica-Pau - PV); nº 42 a 44/2009 (Tota - PV); nº 50 a 52/2009 (Nelson Sanchez - DEM); nº 53 a 57/2009 (Paulo Bianchini - PTC); nº 40 e 41/2009 (Mestre Rodrigo - PDT); nº 48/2009 (Mestre Rodrigo - PDT - e Sensei - DEM); nº 45, 46 e 58/2009 (Sebastiana - DEM); nº 49/2009 (todos os vereadores). MOÇÕES - nº 04/2009, de autoria do vereador Tota - PV; nº 05/2009, de autoria do vereador Mestre Rodrigo - PDT; nº 06, 07 e 08/2009, de autoria do vereador Chanel - PDT; PDT. Concluída a leitura, o presidente informou sobre os despachos que seriam dados às matérias e passou à Questão de Ordem Regimental. O vereador Tota solicitou concessão de urgência, para inclusão à Ordem do Dia, à Moção nº 04/2009, de sua autoria, o vereador Mestre Rodrigo à Moção nº 05/2009, de sua autoria, e o vereador Chanel às moções nº 06, 07 e 08/2009, de sua autoria. Não havendo nenhum outro pedido, o presidente passou à Palavra Livre no Expediente. O vereador Jesus Martins manifestou tristeza pelo fato de a empresa Fischer [Citrosuco] estar “indo embora de Bebedouro” [desativando a linha de produção local na safra 2009/2010]. Disse que, quando soube que José Cutrale era sócio da firma, previra que esta fecharia, “porque”, afirmou, “todas as firmas que ele compra, fecha”, como a Citrovale, de Olímpia, e outras. Perguntou se tais empresários não gostavam de Bebedouro e ressaltou que o grosso do IPI de certas empresas e das usinas de cana-de-açúcar é recolhido em outras cidades, restando a Bebedouro apenas o imposto sobre os produtos brutos. Por fim, garantiu aos ex-funcionários da Citrosuco presentes na Casa que eles, vereadores, estariam juntos na luta para trazerem novos empresários para a cidade. O vereador Carlinhos Pica-Pau lamentou o fato de a Citrosuco estar “indo embora de Bebedouro”, a qual, em sua opinião, havia demitido seus funcionários de uma maneira desonrosa, por meio de carta enviada pelo Correio. Falou das dificuldades por que tem passado a citricultura, por culpa também da Associtrus, opinou, já que, segundo ele, esta sempre apoiou a indústria e nunca deu valor ao produtor rural, que por essa razão foi migrando para a cultura da cana-de-açúcar. Dirigindo-se aos ex-funcionários da Citrosuco que se achavam presentes na Casa, disse-lhes que os vereadores estariam empenhados para tentarem fazer alguma coisa em relação à questão e que podiam contar com eles e o prefeito. Informou depois ao vereador Jesus Martins que a Cutrale não tem participação na Citrosuco, opinou que a culpa pelas dificuldades por que passa a citricultura da cidade é da Associtrus e de nossos governantes, e concluiu sua fala discorrendo sobre suas indicações constantes da pauta. O vereador Tota iniciou sua fala informando que encaminharia um requerimento à Prefeitura pedindo-lhe informações sobre a situação dos quatro funcionários que trabalham no Cemitério. Dirigindo-se depois ao diretor do Departamento de Planejamento e ao responsável pela Garagem Municipal, demonstrou indignação com a sujeira em que se encontra a cidade, coberta de mato e entulho, por falta de ação e fiscalização, já que, com a demissão do Samuel e do Nilson, a Prefeitura passou a ter apenas três fiscais. Dirigindo-se depois aos ex-funcionários da Citrosuco, disse-lhes emocionado que a dor que estavam sentindo, ele, Tota, havia sentido em 1993, quando, com a venda da Frutesp, foi dispensado após 17 anos de empresa “por telefone” [anúncio por microfone]. Disse-lhes também que podiam contar com a Câmara e o prefeito. O vereador Paulo Bianchini disse que a notícia [da demissão de funcionários pela Citrosuco] o surpreendera e entristecera, situação pela qual passara quando a Olma fechara, e, dirigindo-se aos ex-funcionários da Citrosuco presentes na Casa, procurou confortá-los. Reafirmou, por fim, sua disposição de luta para trazer empresas para a cidade e recursos para obras como o tratamento do esgoto. O vereador Nelson Sanchez agradeceu à Irmã Penha pelo convite que lhes enviara, a quem parabenizou pelo trabalho que tem realizado na cidade. Falou em seguida sobre seu pedido de instalação de um redutor de velocidade na Rua Guanabara, sobre a preocupação de moradores com a dedetização [para se evitar epidemia de dengue] e sobre a preocupação de professores em relação ao concurso público. Saudou depois o ex-vereador Rubens Marcon, a quem retribuiu os votos de sucesso que lhes enviara, falou de suas indicações constantes da pauta, e, por fim, lamentou a notícia da demissão de funcionários pela Citrosuco, opinando que foi “covarde” a forma como a empresa os demitira. Solidarizou-se com os ex-funcionários, os quais procurou confortar. Passando momentaneamente a presidência da Mesa ao vice-presidente, vereador Sensei, o vereador Chanel dirigiu-se à tribuna e disse que entrava naquela noite com três moções, numa das quais, a de nº 07/2009, enviava congratulações justamente ao Grupo Fischer pela conclusão, pelo projeto Pescar, de mais turma de formandos, em cuja solenidade de formatura estivera presente com a intenção de estreitar o relacionamento entre o município e o Grupo. No entanto, advertiu, recebera no sábado anterior a notícia de que o Grupo tinha fechado seus portões e dispensado todos os seus funcionários sem lhes dar satisfação, o que lhe causara uma grande tristeza. Falou então das providências que ele e outros vereadores vinham tomando junto a dirigentes da empresa, produtores rurais e a deputados, especialmente Paulinho da Força, para tentar reverter a situação, ao qual pedira que levasse ao Ministro do Trabalho sua proposta de que encontrasse um meio de incluir o suco de laranja na merenda escolar de todo o Brasil. Informou ainda que a decisão tomada pelo Grupo Fischer tivera por finalidade reduzir custos, em vista da atual crise financeira mundial, e que as atividades da Citrosuco poderiam ser retomadas em um ano. Reassumindo os trabalhos da Mesa, o vereador Chanel passou a palavra ao vereador Antonio da Vidraçaria. Este lembrou que sempre advertira que trabalho e saúde andam juntos, pois, sem trabalho, o trabalhador adoece. Criticou a forma como a Citrosuco dispensara os funcionários, opinou que faltou ética e coerência à empresa, opinou que trabalho é tudo, e disse que, infelizmente, tinham de falar naquela noite sobre aquela péssima notícia. Advertiu ainda que as pequenas e médias empresas é que “tocam” o Brasil, que aquele fato tinha sido “uma rasteira em Bebedouro”, justamente num momento em que estavam tão preocupados em trazer empresas para a cidade, e, dirigindo-se aos ex-funcionários, disse-lhes que eles, vereadores, estavam ali para mostrar trabalho e podiam contar com eles. Falou, por fim, de suas indicações constantes da pauta. O vereador Sensei disse aos ex-funcionários da Citrosuco presentes na Casa que poderiam contar com eles, vereadores, e opinou que a perda não era apenas dos trabalhadores, mas também do comércio. Propôs ao presidente que formassem uma comitiva de vereadores para, juntamente com o Executivo, tentarem resolver o problema. Parabenizou depois a Folha da Cidade pela crítica construtiva que fez em seu editorial à Mesa Diretora, por ter realizado uma sessão extraordinária na quarta-feira anterior ― crítica feita também pela Rádio Nova ―, destacou a necessidade de reforma administrativa na Prefeitura, comentou que tem ouvido boatos sobra a compra da Citrosuco pela Citrovita e disse que pediria ao Executivo que mude a lei que concede auxílio-alimentação aos servidores municipais, para que aqueles que justificam a ausência ao trabalho por motivo de doença não sofram desconto do benefício referente aos dias não trabalhados. Colocou-se, por fim, à disposição dos ex-funcionários da Citrosuco. A vereadora Sebastiana solidarizou-se com os ex-funcionários da Citrosuco, disse ter passado o final de semana muito triste, pensando naquilo que eles, vereadores, poderiam fazer para ajudá-los, aos quais disse que poderiam contar com eles, e enfatizou a necessidade de união entre os Poderes Legislativo e Executivo, a Associtrus, os sindicatos, os deputados estaduais, deputados federais e senadores, para juntos encontrarem uma solução para o problema. Afirmou que não poderiam deixar fechar mais nada em Bebedouro, demonstrou preocupação com a queda de arrecadação do município, e, devido ao momento crítico por que estamos passando, pediu ao diretor do Departamento de Desenvolvimento Econômico que tivesse cautela em relação à implementação do Distrito Industrial V. Concluiu sua fala pedindo aos ex-funcionários que tivessem fé em Deus e contassem com eles, vereadores. O vereador Mestre Rodrigo também se solidarizou com os ex-funcionários da Citrosuco, mencionou a passagem bíblica em que Cristo, prevendo sua crucificação, reuniu seus discípulos para orarem, vigiarem e se preparem para o pior, quando pediu também a Deus que afastasse dele aquele cálice, e advertiu que o pessimismo apenas colaborava para o mal. Disse ainda que, segundo a Bíblia, Deus não deixa faltar alimento nem mesmo às aves, advertiu que o momento era de cortesia, porque precisariam negociar muito para reverter a situação, e salientou que precisavam perseverar e ter autocontrole. Ato contínuo, agradeceu aos ex-vereadores Dr. Gilberto Basile por sua presença na Casa e Rubens Marcon pelos votos de sucesso que lhes enviou, à Folha da Cidade pela matéria “Relíquias e Modernidade”, a Roberto Oliveira pelo diploma “Amigo de Bebedouro” que instituiu por conta própria, e ao Dr. Paulo Roberto Joaquim dos Reis pela inauguração da nova sede de seu escritório de advocacia. Chamou ainda a atenção para a importância de estarmos preparados para enfrentarmos situações difíceis e encerrou sua fala discorrendo sobre suas indicações constantes da pauta. Encerrada a Palavra Livre, o presidente passou à Explicação Pessoal. O vereador Jesus Martins retornou à tribuna para reforçar a reclamação do vereador Tota sobre a sujeira e o mato que tomaram conta da cidade. Encerrada a Explicação Pessoal, o presidente consultou o plenário sobre os pedidos feitos na Questão de Ordem Regimental. Havendo concordância com os pedidos, as matérias passaram a constar da Ordem do Dia da pauta da sessão. Ato contínuo, o presidente passou à Ordem do Dia. Requerimento nº 02/2009, de autoria dos vereadores Sebastiana - DEM -, Nelson Sanchez - DEM - e Sensei - DEM. Na discussão, os vereadores Nelson Sanchez e Sebastiana falaram sobre a propositura. Aprovado por unanimidade. Requerimento nº 03/2009, de autoria do vereador Mestre Rodrigo - PDT. Na discussão, somente o autor fez uso da palavra. Aprovado por oito votos, ausente do plenário o vereador Carlinhos Pica-Pau. Requerimento nº 04/2009, de autoria da vereadora Sebastiana - DEM. Na discussão, os vereadores Sebastiana, Carlinhos Pica-Pau e Nelson Sanchez discorreram sobre a propositura. Aprovado por unanimidade. Com a anuência do plenário, o presidente colocou em bloco a discussão e a votação das moções em pauta. Moção nº 04/2009, de autoria do vereador Tota - PV. Na discussão, somente o autor falou sobre a propositura. Aprovada por unanimidade. Moção nº 05/2009, de autoria do vereador Mestre Rodrigo - PDT. Na discussão, somente o autor falou sobre a propositura. Aprovada por unanimidade. Moções nº 06, 07 e 08/2009, de autoria do vereador Chanel - PDT. Na discussão, o vereador Chanel, fazendo uso da prerrogativa de falar sentado, pediu aos vereadores que aprovassem as proposituras, sobre as quais já havia se pronunciado. Aprovadas por unanimidade. Nada mais havendo a tratar, o presidente deu por encerrada a sessão, convocando a Casa para a 3ª Sessão Ordinária, a realizar-se dia 16 de fevereiro de 2009, segunda-feira, às vinte horas. Para constar nos anais desta Casa de Leis, lavrou-se, sob a supervisão do 2º secretário, a presente ata. Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 09 de fevereiro de 2009. 
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